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RESUMO

O Sltio do Zé Preto localiza-se no Dßtrito de Campo Redondo,
próximo à cidade de varzelândia e nos limites entre os Estados de Minas
Gerais e Bahia. Sinado em urn canhão calcário, os ,,boqueirões', locais, é
uma caveftuq com suficiente espaço habitacional.

Apresenta estratigrafia pouco complexa e um ctcervo arqueológi-
co significativo, especialmente lltico e de arte rupestre. No presente traba-
Iho são abordados suas caracterlsticas gerais, inserção na paisagem e os
prirrcipais aspectos dos trabalhos desenvolvidos em mais dc uma missão ar-
queológica pela equipe do IAB rws últimos anos.

1. INTR.ODUÇÃO

O sltio do 2'ê Preto (MG-VG-Z7) foi localizado em 1982 pela
equipe de prospecção do IAB nas proximidades da vila de campo Redondo,
municfpio de Varzelândia, no norte do Estado de Minas Gerais.

Ele se integrou, entáo, nos projetos de pesquisas do ..programa
Grutas Mineiras", que se iniciou em 1.980, como um desdobramento do pro-
grama de Pesquisas Arqueológicas no vale do São Francisco em Minas Ge-
rais (PROPEVALE) iniciado em L97o e que tinha entre seus objetivos gerais
o levantamento do potencial arqueológico do vale mineiro daquele rio, a!é
então muito pouco conhecido, exceto na região de l-agoa Santa. Como coà-
seqüência do PROPEVALE, voltado básica, mas não exclusivameîte, paÍa a
prospecção, um nrfmero avultado de sftios foram pesquisados, especialmente
cavernas e abrigos nos inrfmeros pilares tectônicos calcários da "Série Bam-
buf '.

A partir de 1980, com o objetivo princþal, mas não exclusivo, de
aprofundar o conhecimento em sftios já anteriormente levantados ou pros-
peccionados, foi organizado o "Programa Grutas Mineiras", centrado em sf-
tios cobertos que demonstraram uma poûencialidade arqueológica evidente.
A prospecção passou, então, a ter catâter secundário, complementando in-
formações sobre a ocorrência de out¡os sftios localizados nas proximidades
daqueles então escavados.

Assim, ainda naquele ano foi escavado o sftio lapa da Foice II,
em Unaf e, em 1982, em duas missões, os sftios Lapa do Boqueirão Soberbo
e Ba¡reirinho I, ambos em Varzelândia. Foi neste pelodo que, entre outros
sftios prospeccionados, o sftio do "Z.é Preto" foi registrado.
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Ainda naquele rnesmo ano fbi o sftio escavado, tendo sido o tra-

balho completado em |g84r.
O sítio em queslão é uma cavema calcltn.a, formada por um amplo

saláo prilcipal, com 18m de boca e 10¡n de profundidade, considerando-se

aqui a área protegicla. Como os demais sftios da região, está i¡serido em um

"boqueirão", isto é, um c¿r-nhão cortado por unt pequeno curso cl'água' na

þorcla do planalto de Campo Redondo. H'ste é, a grosso moclo, constitufdo
por um campo alto, suavemente ondulado, corr cerca de 5O a 10O lnetros de

altura, em relação ao planalto principal cl<¡ rloile de Minas oncle se localiza a

sede rnunicipal. A botda cleste campo alto é escarpada e o terrerìo calcário
fbnna uma infinidade de vales estreitos por onde escoam as águas que nele

se originam. Estes vales se aprot-undam suavenìenfe enfi:e o patamal'do cam-
po e o planalto principal, formando os canhões, que têm uma tenclêrtcia a se

alargar à medida que descem de nfvel. As águas, que abrirarn estes boquei-
rões, também cavaram inrlrneras cavemas e abrigos em nlveis diferentes e ao

longo dos paredões.
O boqueirão situa-se nunla f,azenda local2 e recebeu o nome cic

"Véio Neco" (velho Neco, ou "l\4anoelzinho"), mas na [alta de unì nome

próprio para a caverîa, a equipe do I¡\B tratizou-a coln o norne do groia"'Zé

Preto" (José Ferreira de França). De acordo com o sistema em uso no IAB
fbi o sftio siglado MG-VG-Z7. Suas coorclenadas são: w Gr. 44o e 15o 45's.

Meio Ambiente
O Municlpio de Varzelândia está localizado no norte de Minas

Gerais, onde, juntamente com outros municípios, fbrma a área de caclastra-

mento VG (Verde Crande), integrante da Frente Vl do PR'OPEVALE. Os

principais recursos cla região, que é um ruuniclpio relativamente recente (e-

mancipou-se do Municfpio cle S" João cla Ponte há apenas 2O anos), são a

criação de gado e a cultura clo miltro. I-ocaliza-se à margem direita do são

Francisco e seu rio principal é o Verde (irande, afluente deste" A exceção clo

Verde Cìrande, a região não possui rios irlrportantes.
A região encontra-se clentro do chama<lo "'polfgono das $ecas",

em conseqüência da irregularidade das precipitações.- F,sta, contudo, varia

entrc 1.800 a tr.2Oorrun anuais. A temperaturaéde22o a24o,comamlnima
variando entre 17o e 19o e a máxima de 30o a 32o- O clima é o Aw de

Köppen, com chuvas de verão.
A cobertura vegetal pafece refletir uma transição entre o cerrado

e a caatinga: existem áreas de cerrado, de caatinga e áreas mistas, onde en-

contramos tanto plantas caracterfsticas de cen'ado - "araticut¡" (Annorut

sp.), "cagaitetra" (Eugênict s¡t), "tingui" (Magonia qp), "piqui" (Catlocar
brasiliensis), etc. bem colno de caatinga - cactáceas diverSas; "umbLlz,eito"

i, Em arnbas as rnissões os traballros foram financiacìos pelo Conselho Nacional do Desenvolvi-
rnento Cientllìco e Tecnológico (CNPq).

2" Afaz:end¿¡édeproprieclatJedoSr.Al>flioclosSantosraclucr.nagladecerrospeloitpoiobemcomo
aos nossos dois guias na regiiLo Sr. losó Ferreira cle Frarrça (",16 ltreto") e Jos{: Conçalves Queiroz
(" Zeziirho'").
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(Spongea tttberosct), "iuazeito" (Solaru.tm qp,), o'irnburarra'" (Bursera lepto-
phleos), "batriguda" (Choristia sp. e Ccvallinesia sp.), etc. Além disso, a
reglão encontra-se no alto da Serra do Sabonetal (chapada divisor de águas
do São Fiancisco e Verde Grande), a mais de TOOm de altitude, o que ame-
niza o clima e faz com que existam zonas que se enquadram na floresta lati-
foliada tropical. As matas cilia¡es e a vegetação cárstica, en conformação
com o relevo calcáno, tarnbérn estão prpsentes.

Os terrenos são principalmente sedirr¡entos antigos (primários e
secundários). Apresenta formação da série Bambut com relevo cfustico"
Possui afloramentos sucessivos de rocha calcâria, com formação de blocos
variados. As diaclases e os corredores de dimensão va¡iada são comuns.

Bastante comuns ern Varzelândia são os chamados "boqueirões":
canhões, na maior parte estreitos, abertos nos paredões calcá¡ios por rios que
hoje estão reduzidos a córregos, que só possuem água durante as chuvas e
que se entrecruzam, pois os pequenos terminam nos médios e estes, por sua
vez, nos maiores, formando-se assim verdadeiros "labirintos de vales". O fi-
nal destes boqueirões maiores, normalmente, é, caracterízado por uma área de
baixadas alagadiças, onde frutificam palmáceas como a gariroba (Syagrus
olencea). Estes boqueirões funcion¿ìm como verdadeiras reservas para a fau-
na, neles encontrando-se desde um grande número de aves até felinos e é
justamente nestes boqueirões que se enconftam os sftios por nós pesquisados
(sendo que um deles, a l-apa do João Branco, MG-VG-l7, já se encontra na
área de baixadas). O número de boqueirões é incalculável, cada um deles
com diversas grutas ou abrigos e estes, norrnalmente, com vestfgios de
ocupação humana.

-foda a região de Va¡zelândia é ainda bem pouco devastada e po
demos encontra.r com facilidade a¡rimais como o 'Jacu" (Penelope sp.),"ea-
chorro-do-m ato" (C erdoqton- sp.), "tamanduá" (M yrmecophaga sp.), "por-
co-espinho" (Coendu-sp.)r "guariba" (Allouta,qp.), "onça" (Felis sp)r " ga-
to-do-mato" (Felís sp),'Jaguatirica" (Felis sp.), "guar6" (Chrysocion sp.),
"veado-catingueiro" (M azama sp.) r "tiu" (Tupinambis sp), etc.

2. O SÍTIO

Conforme foi sumariamente descrito anteriormente, o sftio se lo-
caliza em um pilar tectônico que forma a margem de um "canháo" cavado
pelas águas de um rio, atualmente sazonal. Este canhão ainda se encontra
florestado em sua maior parte, exceto sua porção mais alta, transformada em
ârea de plantio. A grosso modo está, ainda, regularmente bem protegido.

A caverna que constitui o sltio arqueológico é uma das inrlmeras
escavações que se encontram no paredão. Destas, no entanto, seja pela ine-
xistência de solos ou exigüidade das dimensões, somente uma foi ocupada na
pré-história. O sftio em questão beneficia-se por estar voltado para o nas-
cente, ter boa areação e ser regularmente bem iluminado. É, támbém, bas-
tante seco, mesmo possuindo algumas pequenas "pingadeiras" no seu inte-
nor.
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O sftio compõe-se de dois salões ligados por passagem desimpe-

dida. Embora sejam encontradas pinturas rupestres em ambas, soment€ uma

E)resenta solo com ocupação arqueológica passfvel de escavação. As condi-

ções de habitabilidade são de tal ordem que, recentemente, foi ela ocupada

por grupos de colonos, que construfram jiraus nos seu interior (ainda perfei-

tamente conservados).
Esta caverna principal tem de boca 18 metros e 10 metros na sua

parte mais profunda, considerando.se aqui somente as áreas passfveis de uti-
l[zagáo para moradia. Na verdade, a gruta se aprofunda em colTedores escu-

ros pela montanha, sem que tenham sido localizadas evidências arqueológi-

cas nestas áreas.
Como poderá ser observado pela planta topográfrca anexada, a

partir do marco z,erc hâ uma suave elevação em direção ao interior da caver-

na, formando as curyas de nlveis ângulos de cerca de 45o em relação a gma

linha imaginária perpendicular à boca. Na verdade, as linhas cofrem em sen-

tido Norte-Sul. A partir daquele "dafttm" elas atingem a cota de mais de

14Ocm, nos ümites da âtea arqueológica. Há" pois, um desnfvel suave, indi-
cando a direção do entulhamento, no sentido interior/boca. Gra¡rde quanti-

dade de blocos juncam o chão do salão principat. O segundo salão está com-

pletamente entulhado.
A caverna encontra-se a 10 rnetros de altura em relação ao córre-

go do fundo do "boqueirão".

3. OSTRABALHOS

Em 19823 iniciaram-se os trabalhos de escavação no sftio. Preli-
minarmente foi efetuada a topografia, medindo-se as curyas de nfvel a cada

locm, a pafir de um marco "zeto" então estabelecido na lateral da cavema.

O sftio foi, ainda, setorizado em quadrados de dois mefios cada. A linha que

corre longitudinalmente à boca foi alfabetada e aquela transversal numerada,

, de forma que cada setor de 4m2 recebeu uma sigla, que o identifica, formada

pela letra e pelo nrfirrero menor a partir daquele nìarco.

A primeira tarefa da equipe foi a identificação e cópia de todos os

painéis com sinalações, trabalho que se estendeu para o salão secundário lo'
calizado à esquerda do principal. Foram preenchidas as fichas especfficas,

efetuada a documentação fotográfica e feitas as cópias em plástico.
A escavação propriamente dita, considerando o reduzido número

de integrantes da equipe, se concentrou na abertura de dois cortes em sentido

transversal à boca da caverna, localizados na linha alfabetada ("F") que cor-
re na zoîa em que a caverna é mais profunda e sobre as linhas longitudinais
"!" e "3". Desta forma, abordou-se basicamente o centro do sftio.

3. A equipe da Missão de 1982 foi composta por Ondemar Dias (coordenador), Paulo Seda e Divino
de Oliveira.
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Bm L984, uma equi¡re maior4, porém dispondo de menos tempo
por ter ainda efetuado trabalhos nas lapas do Boqueirão Soberbo Ir e rII,
concentrou a escavação em três setores ligados sobre a l$úta,,zero,' e a par-
tir da transversal "8" (setores B-Znro, C-7.ero e D-Znro), desta maneira
pesquisando a ârca mais iluminada, embora protegida do sftio. Complemen-
tarmente foi aberto o setor deixado em branco em 1982, entre os dois a¡rte-
riormente escavados (sendo, então, escavado o setor "F-2,,).

Como de praxe nas pesquisas do IAB, utilizou-se o método já
descrito anteriormente (Dias Jr., 1981), ou sejao a abordagem em nfveis mê
tricos artificiais de 10cm cada, porém levando-se em consideração as cama-
das naturais observadas, evitando-se mistu¡ar material proveniente de cama-
das diversas (sendo, então, efetuadas úantas coletas diferenciadas quanto as
necessárias para serem mantidas as peculiaridades de cada camada, mesmo
que ocorrentes em um mesmo nlvel métrico).

Pa¡a cada nlvel escavado foram preenchidas as fichas usuais e to-
do o material foi peneirado, recolhendo-se todas as evidências de todas as
classes de material. Guardou-se e ensacou-se o material segundo cada nfvel,
de cada setor e de acordo com sua classe.

4. ESTRATIGRAFIA E ACERVO CULTURAL

Em resultado das escavações no sftio do "re Preio" ficou paten-
teada a existência de duas camadas estratigráficas, que podem ser sumariza-
das com as seguintes caracterfsticas:

Camada I - Espessura média de 2ocm. Nas proximidades da linha
"Z.eÍo" é mais delgada, variando entre 11 e 15 cm. Nas linhas "I" e "2"
tem entre 20 e 25cm de espessura e, all, uma delgada capa mais escura na
superffcie.

Coloração predominantemente esbranquiçada. Pó de calcário,
friável, com áreas mais compactadas que o comum, normalmente na base da
camada. Argilas e pó de coloração acinzentada, rosa, avermelhada ou ama-
rela, ocupando pequenos espaços nos seis setores escavados.

A compactação é variada. Friável na superffcie e mais compacta
na base, com áreas apresentando maior ftrmeza e umidade no interior. A ca-
mada é praticamente homogênea, mas existem intromissões de rafzes e pe-
quenos trechos perturbados. Muitas pedras e blocos calcários, provavelmenúe
cafdos do teto em épocas diversas. As dimensões são variáveis, algumas com
mais de um metro cúbico, outras com menos de 10cm em cada lado.

Estruturas: nas proximidades da linha "Tnro" foram encontradas
fogueiras delimitadas claramente na base da camada, pequenas e distanciadas
cerca de 2 metros entre si. Carvão esparso abundante em todos os setores e
em toda a sua espessura. Uma fogueira foi registrada, organizada sobre blo-
cos de calcário amrmados como suporte. Foi, também,localizado um con-
junto de ossos humanos fragmentados em área ci¡cular de 40cm de diâmetro.
4. Além dos três elemenüos da Missão de 1982, integraram à equipe Eva Sellei, Eutália Pors, Marcos

Zimmermann, Christiane Machado e Má¡cia Bezerra.
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A ocorrência principal foi de "coquinhos" calcinados, provavel-

mente de ,,gaÍiÍoba" (Syagnæ olerrcea) em quase todos os setores e nos dois

nfveis escavados. Ossos de animais de pequeno porte' especialmente "mo-
c6s,, (Kerodon rupestres). Comuns os "Megalobulimus" inteilos ou frag-

mentados, alguns com perfurações, mais ocorrentes no interior do sltio.
o ruaterial arqueológico predominante é o lftico, especialmente de

sflex e calcedônia, lascados, inclusive raspadores plano'convexos. Predomi-

na a indrlstria de lasca, mas foi registrado artefato de bloco. A cerâmica

ocorTe especialmente no interior do sftio, com destaque a pequeno vaso co-

leødo quase inteiro e provavelmente neo-brasileiro, entenado a partir da su-

perffcie.
Os artefatos ósseos são raros, destacando-se uma ponta espatula-

da de osso longo, fragmentada. Err. madeira foi recolhido um artefato alon-
gado, lembrando a extremidade de um "aÍco", embora não possua ranhura

para fixação de corda.
Esta camada está datada em lO95-*50 (ou 855 d-C) - SI-5503.

Carvão proveniente da fogueira da base da camada, feita sobre os blocos de

calcário (Setor B-Znro, nfvel IOl2Ocm), com "gariloba".
Camada II - Espessura média de 25cm, sendo mais profunda na

área próxima ao ..marco zgto" e no interior do sftio (setor F-3). Coloração

avermelhada, Sendo que no nlvel superior é menos compacta e apresenta

manchas localizadas, cinzentas ou malrom-escuras. Nos nlveis mais baixos

predOmina o calcário decomposto e a camada torna-se mais compactada, com

coloração tendendo para o ocre. Ocorrem pelotas e fragmentos de argilas da

base. Esta é estéril e se encontra, em média aos 5Ocm de profundidade.
Para efeito de descrição e análise preliminar, foi ela dividida em

três.
A camada II superior é encontrada em todos os setores escavados

e tem L0cm de espessura; a II média em quatro setores (B'Znro, C'Znto, F'l
e F-3) e a camada II base, em três setores (B'7-eto,C'7nro 9 F-3). Esta últi-
ma compreendendo a profundidade de 4O a 6ocm.

A camada II superior apresenta intromissões de rafzes e pedras

cafdas do teto (blocos calcários), sendo de compactação homogênea e pre-
dominantemente friável. Continuam ocorrendo os coquinhos calcinados' as-

sim como os pequenos ossos fragmentados e gastrópodes, especialmenæ

"Megalobulimus", "solalopsis" e "Thaumastus", alguns inteiros e a maio-

ria fragmentada. Fogueiras com ossos e coquinhos em todos os setores, nor-
malmente circulares, pequenas' pouco profundas e com média de 60cm de

diâmetro.

Em termos de acervo, predomina o lftico, especialmente lascas de

calcedônia e sflex.
A camada II média não apresenta mudanças de coloração em rela-

ção à superior, exceto quanto ao aumento do calcário decomposto. Dimi-
nuem as fogueiras, somente registradas em dois setores (com 80 x 8ocm)'
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mas seguem comuns os coquinhos calcinados e o carváo esparso. São raros
os ossos fragmentados e diminui a ocorrência de gastrópodes. Foi localizado
um sepultamento (certamente do horizonte superior) em cova de 50cm de

diâmetro, com ossos de mais de um indivfduo.
No setor F-3 foram localizados dois raspadores plano-convexos

alongados ("lesmas") de sflex e arenito duro, além de duas pontas ósseas.

De uma maneira geral diminui o acervo arqueológico.

A camada está datada em 1785 I SS (o,, 165 d.C.) - SI-5505.
Carvão proveniente de fogueira, com coquinhos calcinados, do setor B-7-nro,
nfvel30/4ocm.

Camada II inferior - Base do sftio. Coloração predominante ocre,

de argila empelotada, com á¡eas avermelhadas e com muito calcário decom-
posto. Dos três setores em que foi registrada, somente ocorre material em um
deles (C-Zero), muito pouco significativo, mas ainda foram recolhidos os

coquinhos calcinados de gariroba e ossos humanos fragmentados.
Por estes dados pode-se concluir que a gruta foi sistematicamente

utilizada como área de habiøção, destaaando-se a quantidade de fogueiras
localizadas no horizonte mais recente, pequenas e espaçadas, sugerindo in-
tenso uso local. Em todos os nlveis elas mantinham restos de coquinhos de

gariroba e, mais ratamente, ossos pequenos, indicando um padrão de apro-
veitamento dos recursos locais. Foi, ainda, usada como local de sepulta-

mento secundário, porém em escala mais reduzida' em termos dos dados dis-
ponlveis.

Suas reduzidas dimensões não permitem analisar com segurança
deslocamentos espaciais ao longo do ûempo, além daqueles que logicamente
deveriam ocorrer por qualquer tipo de comunidade que ali habitasse. Estas

mesmas dimensões, no entanto, permitem supor que deveriam tratar-se de
grupos humanos não muito numerosos e, se as fogueiras pudessem indicar
contemporaneidade, por estårem em nfveis semelhantes, poderiam ser fogos
domésticos' provavelmente fa¡nilia¡es. Estando, na camada I, distanciados
cerca de 2 metros entre si, poderiam fala¡ sobre a permanência de pequenos

grupos.
Outros dados serão comentados quando da discussáo do acervo

arqueológico em outro trabalho.
Em sfntese, pois, embora faltem dados sobre peculiaridades eco-

nômicas e adaptativas mais complexos, pode-se aventar com alguma segu-

rança a hipótese de que o sltio foi habitado por llequenas comunidades fami-
liares, adaptadas ao ambiente vizinho, mas compartilhando uma tecnologia
lltica de ampla dispersão no interior do pafs e, mais recentemente, adotando

a confecção de cerâmica, que poderia indicar, guardadas todas as cautelas,

alguma prâttca horticultora (faltam, no entanto, evidências mais seguras

nesta dileção).
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5. ARTERUPESTRE

A arte rupestre do Sltio Lapa do 'Z'é Preto é relativamente pobre,

embora as paredes estejam repletas de borrões provocados pela alta umidade

das paredes, o que pode indicar que no passado o sltio apresentava muito

numerados da dfueita (entrada) para a esquerda' assim distribufdos (Quadro

1):
Painel 1 - Dois não figurativos (Dl e D3) localizados na entrada,

à direita;
Painel 2 -lJm antlopomorfo (41) tocalizado no bloco central, à

esquerda da entrada;
Painel 3 - Um antromorfo e um não figurativo (A2 e D2) locali-

zados na parede do fundo, no coredor;
Painel 4 - Um zoomorfo (Bl) localizado na parede do fundo, no

corredor;
Painel 5 - Um zoomorfo (82) Locahzado na parede do fundo, no

final do corredor;
Painel 8 -Três zoomorfos (CI,2,3) e dois antropomorfos (43 e

4) localizados no bloco central, na boca da lapa entle os dois salões.

Os painéis 6 e T,localizados na parede do fundo do salão entu-

lhado, estão completamente oxidados, não podendo identificar-se qualquer

forma.
O menor painel tem 32cm x 28cm (painel 4) e o maior é de

t47cm x 65cm (painel 8).
As pinturas localizam-se desde 5ocm a I metro do solo atual. Sua

visibilidade é boa, embora as pinturas estejam muito apagadas. Não ocorre

E)arentemente exposição destas ao sol, mas sim à umidade.

Quanto ¿ 1sçalização das obras, não pudemos observar qualquer
preferência ou disposiçáo espacial, bem como utilização do relevo ou com-
posições. Observou-se ainda a ausência de superposições e de cenas. Há
contudo alguma noção de movimento, mas esta não é muito expressiva.

Podemos dizær que a consistência da tinta empregada era mais lf-
quida do que pastosa e para execução parecem tpr sido utilizados pincéis e

graveùos, o que se depreende pela espessura dos traços e pelo fato dos pre-
enchimentos das figuras serem bastante uniformes.

De acordo com a terminologia s ¿lizadî no Instituto de Arqueolo-
gia Brasileira (cf. Dia Jr., 1979), os motivos identificados nas pinturas são

zoomorfos (grupos B e C), antropomorfos (grupo A) e não frgurativos (gru-
po D). A técnica empregada é a silhueta aparecendo somente uma figura li-
near. Todos receberam tratarnento esquemático e a cor empregada foi o ver-
melho ocre.
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A esFlização das pintr.'as ûorna diflcil a defrnição da perspectiva.
Sendo assim, resolvemos considerar as figuras do grupo A como vistos de
frente 

-e 
as fi.guras dos grupos B e C como vista longitudinal e em perfil ab-

solutoS. Nas pinturas em silhueta não se percebe a existência de um contorno
prévio e esta, se existiu, desapareceu quando foi preenchida a frgura.

Não enconftamos elementos capazÊs de dar uma datação ou cro-
nologia às pinturas, nem tão pouco elementos sufi-cientes para enquadrar o
Itio em uma das tradições propostas para Minas Gerais. Só com o aprofun-
damento dos estudos na região de Vazelândia é que será possfvel enquadrar
o Sftio l-apa do 7É,Prelo em alguma cras Tradições.

6. CONCLUSÃO:

O presente texto inaugura uma série de trabalhos que pretende-
mos divulgar sobre os sftios escavados pelo IAB em Varzelândia" Além dis-
ûo, pretende-se a publicação futura das análises dos materiais recolhidos
nestes sftios, resultado dos trabalhos de laboratório desenvolvidos por nossa
equipe. A divulgação dos dados de tais sftios preenche a necessidade de co-
nhecimento dos mesmos pela comunidade, enquanto aguarda-se a preparação
e publicação da monografia da região.

Evidentemente, como os dados coletados ainda não tiveram uma
análise mais profunda, fica clar,o que as conclusões que podemos apresentar
são muito poucas e parciais. Contudo, consideramos válida a apresentação
destes dados superficiais, como divulgação de pesquisas em uma área que
parece possuir um aceryo arqueológioo bastante expressivo.

A l-apa do Z.é Prefo representa, de forma bastante caracterfstica,
os sftios padrões de Varzelândia: abrigos ou grutas localizados nos boquei-
rões, camada ocupacional pouco eópessa, mas com ocupagão contfnua, fo-
gueiras localizadas e de dimensões médias, material cerâmico nos nfveis
mais superficiais, artefatos lfticos tendo como matéria prima básica a calce-
dônia e o sflex, economia centrada no consumo de pequenos animais e frutos
(coquinhos), pr€sença de a¡æ rupestre (variando sua intensidade de sftio para
sftio).

O material cerâmico recolhido naLapa parece assemelha¡-se com
o encontrado nas escavações dos demais sftios de Va¡zelândia. É bem pro-
vável que o material destes sftios venha a constituir, após os costumei¡os
trabalhos de seriação, correlagão e interpretação, uma nova fase. Importante
ainda, foi a localização de cerâmica neo-brasileira em abrigos do norte de
Minas Gerais.

Quanto ao material lltico, embora tfpico (nrfcleos, raspadores, las-
cas, estilhas, etc.) destaca-se pelo encontro de "lesmas" (raspadores plano-
convexo) em camada dztada de 1.095 anos aP., ou seja, fora do que se con-
vencionou chamar de Paleo-fndio Brasileiro. Tal fato toma-se importante,

5. segundo t€rminologia apresentada por P. colombel, em curso ministrado na usp (1979).
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pois demonòtra que se aS "lesmas" são artefatos caracterfsticos do Paleo-fn-

dio, não são destes exclusivos.

No tocante à arte rupestre, em que pese o fato de neste sftio não
ser das mais ricas, nela encontramos elementos comuns à região (como, por
exemplo, as representações de lagartos, presentes em todos os sftios). Por
outro lado, de uma forma geral, as sinalações de Varzelândia parecem se en-
quadrar no esquema geral que vem sendo proposto para a "Tradição São
Fra¡rcisco" (Prous, Lanna e Paula, op. cit.).

Finalmente, as informações obtidas para a região de Va¡zelândia
excedem este sftio prevendese, inclusive, um retorno à região para a esca-
vação de mais uma grutå (a lapa do Va¡al). As perspectivas de novos sftios
são excepcionais: o nrímero de boqueirões é incalculável, cada um deles com
diversas grutas e abrigos e estes, normalmente, com vestfgios de ocupação
humana. A análise do material até agora obtido e o aprofundamento das pes-
quisas deverão trazer novaa e importantes luzes sobre o povoamento pré-
histórico do norte de Minas Gerais, importância esta, reforçada pelo fato
desta região ser uma zona de transição entre dois espaços ambientais distin-
tos, a caatinga e o cerrado, o que pode acarretar possfveis correlações com
grupos adaptados a estes dois ambientes.
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Quadro I - Grupos dos motivos representados nas pinturas da Lapa do'2.é
Preto, Varzelândia. Grupo A (antropomorfos); Grupo B-C
(zoomorfos) e D (não-figurativos)"
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